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Resumo
Esse estudo teve como objetivo relatar o uso do Implante Visível de Elastômero Fluorescente (IVE) e 

sua eficiência na marcação de lagartos Phyllopezus pollicaris em uma área de caatinga no Nordeste do Brasil. 
A marcação dos indivíduos foi realizada durante os meses de abril a setembro de 2012. Quarenta indivíduos 
foram marcados na região dorsal com as cores fluorescentes: vermelho, amarelo, verde e laranja. Vinte lagartos 
foram recapturados e apresentaram uma boa retenção do elastômero. Apenas dois espécimes apresentam suas 
marcações um pouco fragmentadas. Os resultados obtidos demonstraram que a utilização de IVE para marcação 
e recaptura de lagartos foi eficiente devido à alta taxa de retenção nos indivíduos recapturados e baixa taxa de 
fragmentação das marcações.
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Abstract
The use of Visual Implant Fluorescent Elastomer (VIE) for marking Phyllopezus pollicaris lizards 

(Squamata: Phyllodactylidae). This study reports the use of Visible Implant Fluorescent Elastomer (VIE) and 
its efficiency in marking Phyllopezus pollicaris lizards from an area of caatinga in northeastern Brazil. The 
marking procedure of individuals was conducted from April to September 2012. Forty individuals were marked 
in the dorsal region with fluorescent colors (red, yellow, green and orange). Twenty lizards were recaptured and 
showed good retention of the elastomer. Only two specimens presented fragmented marks. The results showed 
that the use of VIE for tagging and recapture was efficient because of the high retention rate in the individuals 
recaptured and low fragmentation rate of the marks.

Key words: Marking; Phyllopezus pollicaris; Retention; VIE

Biotemas, 26 (4): 271-276, dezembro de 2013
ISSNe  2175-7925 

http://dx.doi.org/10.5007/2175-7925.2013v26n4p271
Comunicação Breve



Revista Biotemas, 26 (4),  dezembro de 2013

272 P. R. S. Freitas et al.

Várias técnicas têm sido desenvolvidas para 
estudos de marcação e recaptura de lagartos. Uma 
técnica comumente utilizada é a amputação dos dedos 
(toe-clipping), onde cada dedo corresponde a uma 
numeração (VERRASTRO, 1991; WAICHMAN, 
1992) sendo que, segundo essa metodologia, nunca 
seriam amputados mais que quatro dedos por indivíduo. 
Inúmeros pesquisadores utilizaram esse método para 
marcação e recaptura de lagartos (VERRASTRO, 1991; 
WAICHMAN, 1992; FARIA, 2006; GOMES, 2010). 
Outros tipos de marcações são a pintura com tinta atóxica 
na região dorsal do animal, sendo que cada indivíduo 
recebe uma marcação específica (VAN DEVENDER, 
1982); a utilização de corretivo atóxico a base de água 
(GOMES, 2010) e marcações na base da cauda (FARIA, 
2006). Entretanto, essas marcações são perdidas a cada 
troca de pele realizada pelos animais, havendo assim, 
a necessidade de uma nova pintura numérica na região 
dorsal (FARIA, 2006). 

A Northwest Marine Technology (NMT) 
desenvolveu um Implante Visual de Elastômero 
Fluorescente (IVE), que consiste em um polímero 
líquido pastoso fluorescente que depois de aplicado 
subcutaneamente, solidifica-se, porém, se mantendo 
flexível e visível. Estudos desenvolvidos com IVE 
demonstram que este tipo de marcação apresenta boa 
retenção, baixa mortalidade e não interfere na biologia da 
espécie marcada (HALE; GRAY, 1998; FITZGERALD 
et al., 2004; OLSEN et al., 2004).

Entretanto, embora alguns autores tenham 
relatado o uso do implante de elastômero para marcação 
de lagartos (e.g. DANIEL et al., 2006; CALSBEEK; 
IRSCHICK, 2007; COUTO-FERREIRA et al., 2011), 
ainda há uma carência de estudos mais detalhados a 
cerca da eficiência desse método de marcação nesses 
animais.

Phyllopezus pollicaris é um lagarto que possui 
hábito predominantemente crepuscular a noturno, 
saxícola e forrageador “senta e espera” (VANZOLINI 
et al., 1980; VITT, 1995). Apresenta duas subespécies: 
P. p. pollicaris que habita áreas de Cerrado e Caatinga 
na região central e leste do Brasil, e P. p. przewalskii, 
habitante do Cerrado no Sudoeste do Brasil e do 
Chaco do Paraguai, sul da Bolívia e norte da Argentina 

(GAMBLE et al., 2011). Esse estudo teve como objetivo 
relatar o uso do IVE e sua eficiência na marcação de 
lagartos P. pollicaris. Vale a pena ressaltar que o método 
já fora usado para marcação desta espécie (COUTO-
FERREIRA et al., 2011). Entretanto, neste estudo, os 
autores não apresentaram dados específicos sobre a 
eficiência do método.

As coletas dos espécimes para marcação foram 
realizadas em uma área de caatinga no município de 
Salgadinho – PB (7°6’10”S, 36°50’42”O), Nordeste 
do Brasil. A captura dos indivíduos foi realizada 
manualmente através de busca ativa, entre as 18:00 
e 05:00 horas do dia seguinte, em dois afloramentos 
rochosos, de abril a setembro de 2012. Quarenta 
indivíduos foram marcados com as cores fluorescentes 
amarelo (Y), vermelho (R), verde (G) e laranja (O), 
dez indivíduos de cada cor. Ambas as cores foram 
preparadas pela mistura na proporção de 10:1 (10 
equivale a tintura e um ao agente de cura – dados 
padrão da NTM), e injetadas subcutaneamente com 
uma seringa hipodérmica de 3 mL. As marcações 
foram aplicadas na região dorsal dos membros e do 
corpo (Figura 1), devido à facilidade da visualização 
dos IVEs. Após a marcação, os indivíduos foram 
liberados no mesmo local onde foram inicialmente 
capturados. Para facilitar a identificação dos lagartos 
marcados, nós desenvolvemos um sistema de 
marcação para cada indivíduo, através da combinação 
de números arábicos, utilizados para marcação nos 
membros anteriores e posteriores, e números romanos, 
utilizados na região dorsal do corpo, com as letras 
iniciais dos nomes (em inglês) de cada cor dos IVEs 
(Tabela 1; Figura 2).

A quantidade de indivíduos marcados pode ser 

calculada através da fórmula: NC
NNL

L








− !]![

! , onde 

C equivale ao número de cores, L (número de locais 
utilizados para marcação), e N (número de marcações 
utilizadas em cada animal) (NMT, 2008). Por exemplo, 
o lagarto pode ser marcado em sete lugares diferentes 
do corpo. Caso sejam feitas duas marcações por animal, 
utilizando-se de combinações entre as quatro cores, 
poderá ter um total de 336 lagartos marcados.
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Dos quarenta indivíduos marcados, vinte foram 
recapturados entre maio e setembro de 2012. Todos os 
lagartos recapturados apresentaram uma boa retenção 
do elastômero, as marcações estavam visíveis e 
possibilitaram boa diferenciação entre as cores. A taxa 
de retenção dos IVEs nos vinte indivíduos recapturados 

FIGURA 1:  Exemplares de Phyllopezus pollicaris sob luz ultravioleta marcados na região dorsal dos membros e do corpo, em uma área 
de Caatinga no Nordeste do Brasil. Foto A (sistema de marcação IR); B (sistema de marcação 2O); C (sistema de marcação 
1G). Setas indicando as marcações. Fotos: Paulo Ragner.

 

foi de 100%. Nenhum espécime apresentou rejeição 
do implante, apenas dois espécimes apresentaram 
suas marcações um pouco fragmentadas (Figura 3), 
ambos marcados com a cor verde. A utilização dos 
elastômeros para marcação dos lagartos demonstrou-se 
extremamente eficiente devido a alta taxa de retenção nos 
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TABELA 1:  Sistema de marcações utilizado nos quarenta indivíduos de Phyllopezus pollicaris marcados com IVE.

Cores não combinadas entre si

Amarelo Laranja Vermelho Verde

1Y 1Y3Y 1O 1O3O 1R 1R3R 1G 1G3G

2Y 1Y4Y 2O 1O4O 2R 1R4R 2G 1G4G

3Y 2Y3Y 3O 2O3O 3R 2R3R 3G 2G3G

4Y 2Y4Y 4O 2O4O 4R 2R4R 4G 2G4G

1Y2Y IY 1O2O IO 1R2R IR 1G2G IG

FIGURA 2:  Sistema de marcação de Phyllopezus pollicaris. Números arábicos representam a numeração utilizada para marcação dos 
membros anteriores e posteriores e os números romanos, a região dorsal do corpo. Foto: Paulo Ragner.
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indivíduos recapturados e baixa taxa de fragmentação 
das marcações, mesmo com a possibilidade das trocas 
de pele afetarem o sistema de marcação comumente 
utilizados (FARIA, 2006; GOMES, 2010). Seis 
espécimes quando recapturados estavam realizando o 
processo de troca de pele, após a perda total da pele, o 
elastômero permaneceu intacto. 

As causas da fragmentação nos indivíduos 
com sistema de marcação 4G e 1G2G não são 
claras, provavelmente, não havendo relação com o 
tempo entre a marcação e as recapturas, uma vez 
que, alguns lagartos marcados no mesmo período, 
e recapturados em intervalos de tempo maiores não 
apresentaram fragmentações. As fragmentações podem 
ter sido causadas pela “cura” inadequada do elastômero, 
manipulação excessiva do indivíduo durante a aplicação 
ou ainda a inexperiência do marcador (FITZGERALD 
et al., 2004; NMT, 2008). Outro fator que pode levar a 

perda ou degradação da marca é a possibilidade de o 
líquido não haver secado completamente após a injeção 
nos indivíduos (FRYDA et al., 2007).

Os resultados obtidos com o presente estudo 
demonstraram que a utilização de IVE para marcação 
e recaptura de lagartos foi eficiente, podendo substituir 
métodos menos eficazes (marcação com corretivo ou 
tinta atóxica) e danosos (amputação dos dedos), podendo 
assim, ser utilizado como uma ferramenta importante 
para estudos de dinâmica populacional não apenas de 
lagartos, mas de inúmeras outras espécies de animais.
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